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Resumo: A limnologia é um campo científico dedicado ao estudo dos ecossistemas aquáticos, como 

lagos, rios, riachos e lagoas, que desempenham um papel crucial na sustentação da vida, na regulação 

dos ciclos hidrológicos e no fornecimento de recursos hídricos essenciais para as necessidades humanas, 

agricultura e indústria. Recentemente, avanços tecnológicos revolucionaram a pesquisa limnológica e a 

gestão sustentável dos recursos hídricos de água doce. Este trabalho explora a relevância dessas tecnolo-

gias e seus impactos. A metodologia envolveu uma revisão narrativa da literatura, com foco em artigos 

publicados entre 2015 e 2022 no Google Acadêmico e na Scielo. Onze estudos foram selecionados para 

revisão. Tecnologias como a Internet das Coisas (IoT) possibilitam a coleta de dados em tempo real sobre 

a qualidade da água, temperatura, pH, oxigênio dissolvido e outros parâmetros. O uso de Big Data e 

Modelagem Hidrológica permite o armazenamento e análise de grandes volumes de informações para 

modelar ecossistemas aquáticos e orientar a gestão de recursos hídricos. Sensores miniaturizados demo-

cratizam a coleta de dados e fornecem uma visão contínua da qualidade da água. Aplicativos móveis e 

plataformas online otimizam a coleta, compartilhamento e colaboração de dados entre pesquisadores, 

gestores de recursos hídricos e o público, promovendo o acesso democrático às informações e incenti-

vando a participação na monitorização e conservação da água. Finalmente, tecnologias avançadas de-

sempenham um papel crucial na coleta de dados detalhados sobre ecossistemas aquáticos, permitindo 

uma visão mais profunda e abrangente desses ambientes. No entanto, desafios como a manutenção e 

calibração de equipamentos, o treinamento constante de profissionais e a integração de dados de diversas 

fontes continuam sendo considerações importantes na pesquisa limnológica. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A limnologia, enquanto disciplina científica, concentra-se no estudo de ecossistemas aquáticos, 

abrangendo uma ampla variedade de habitats, tais como lagos, rios, riachos e lagoas [7]. Tais ambientes 

são de importância vital para a sustentação da vida e desempenham um papel crucial na regulação dos 

ciclos hidrológicos, além de fornecer recursos hídricos essenciais para as necessidades humanas, a agri-

cultura e a indústria [6]. 

Os avanços tecnológicos na área da limnologia têm promovido uma revolução na capacidade de 

compreender os ecossistemas aquáticos de forma mais profunda e precisa [10]. Essas inovações tecnoló-

gicas viabilizam a coleta de dados em alta resolução, desempenhando um papel fundamental na conser-

vação e gestão dos recursos hídricos de água doce [5].  

Nesse contexto, a adoção de tecnologias avançadas de monitoramento limnológico se torna impera-

tiva para a compreensão e a proteção eficaz desses ecossistemas [9]. Desse modo, o presente trabalho tem 

como objetivo explorar a relevância dessas tecnologias, bem como seus impactos na pesquisa limnoló-

gica e na gestão sustentável dos recursos hídricos de água doce.  

 

2. METODOLOGIA 
 

Trata-se de uma revisão narrativa da literatura que visa resumir e consolidar o conhecimento existente 

sobre um tópico específico de pesquisa. Para isso, foram pesquisados artigos publicados no Google 

Acadêmico e na Scielo, com foco nos termos-chave: Água, Limnologia e Tecnologia. Além disso, foram 

definidos critérios de inclusão que requeriam a seleção de artigos completos disponíveis gratuitamente 

em revistas acadêmicas científicas, com data de publicação no período de 2015 a 2022. No desfecho, 

foram identificados onze estudos que cumpriram os requisitos estabelecidos para esta revisão 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A Tecnologia IoT (Internet of Things) é um campo que abrange a conexão de dispositivos e sensores 

à internet com o propósito de coletar, transmitir e compartilhar dados em tempo real [8]. Esses dispositivos 

são implantados em corpos d'água para coletar informações detalhadas sobre a qualidade da água, tem-

peratura, níveis de pH, concentração de oxigênio dissolvido e diversos outros parâmetros [11]. A grande 



 

 

 

vantagem desses sensores é a capacidade de programá-los para enviar automaticamente os dados coleta-

dos para um centro de monitoramento [8], o que possibilita a obtenção de informações em tempo real e 

uma resposta ágil a eventos ambientais imprevistos [4]. 

Além disso, a utilização de conceitos de Big Data e Modelagem Hidrológica se faz presente nesse 

contexto, envolvendo a coleta, armazenamento e análise de volumes significativos de informações [11]. 

Esses dados compreendem informações sobre as características da água, as condições climáticas e os 

aspectos geoespaciais, com o propósito de modelar ecossistemas aquáticos e antecipar possíveis mudan-

ças na qualidade da água, como, por exemplo, a eutrofização de lagos [4]. A modelagem hidrológica 

computacional possibilita simular o comportamento de corpos d'água, permitindo a avaliação dos impac-

tos de diferentes cenários, como a construção de barragens ou as mudanças climáticas [1]. Isso, por sua 

vez, orienta a gestão de recursos hídricos e embasa a tomada de decisões respaldadas por evidências 

sólidas [3]. 

Os Sensores Miniaturizados representam uma inovação significativa no campo da monitorização da 

qualidade da água e do meio ambiente. Eles podem medir uma variedade de características da água, como 

temperatura, pH, condutividade, turbidez, níveis de oxigênio dissolvido e outros indicadores de qualidade 
[2]. Ademais, ao serem mais acessíveis e de fácil utilização, eles democratizam a capacidade de coletar 

dados, tornando-a disponível não apenas para instituições de pesquisa e órgãos governamentais, mas 

também para organizações com recursos limitados e até mesmo indivíduos interessados em contribuir 

para a conservação da água [10]. Além disso, os dados coletados por Sensores Miniaturizados são fre-

quentemente integrados em sistemas de monitoramento em tempo real, permitindo uma visão contínua e 

atualizada da qualidade da água [2]. Isso é fundamental para detectar alterações ou eventos inesperados, 

como vazamentos de poluentes ou mudanças súbitas nas condições da água, possibilitando uma resposta 

mais rápida e eficaz para proteger ecossistemas aquáticos e a saúde pública [3]. 

Por fim, Aplicativos Móveis e Plataformas Online foram desenvolvidos para otimizar a coleta, com-

partilhamento e colaboração entre pesquisadores, gestores de recursos hídricos e o público em geral [9]. 

Essas ferramentas, em geral, viabilizam a captura de dados em campo e a transferência direta para um 

banco de dados central [1], democratizando o acesso às informações e incentivando a participação de um 

número mais amplo de pessoas na monitorização e conservação da água. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O emprego de tecnologias avançadas tem se revelado uma ferramenta essencial na coleta de uma 

vasta gama de informações, abrangendo desde parâmetros físicos até aspectos químicos e biológicos nos 



 

 

 

ecossistemas aquáticos. A análise desses dados proporciona uma visão mais abrangente e profunda des-

ses ecossistemas, permitindo-nos antecipar tendências e cenários futuros por meio de modelos matemá-

ticos alimentados em tempo real. Isso torna-se importante no planejamento de estratégias de conservação 

e na promoção do manejo sustentável desses ambientes. 

No entanto, é importante reconhecer que, apesar dos avanços significativos proporcionados pela tec-

nologia, desafios ainda persistem. A manutenção e calibração contínua dos equipamentos, a necessidade 

de treinamento constante para os profissionais envolvidos e a complexa tarefa de integrar dados prove-

nientes de diversas fontes continuam sendo considerações cruciais no campo da pesquisa limnológica. 
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